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			PREFÁCIO 


			Primeiramente, gostaria de agradecer ao professor Gustavo Yokota por me convidar a prefaciar seu livro. O Gustavo sempre foi um pesquisador interessado nas ciências humanas, mesmo tendo o perfil para a área do treinamento esportivo, principalmente por sua trajetória como mesatenista. 


			Seus estudos com o tênis de mesa iniciaram-se com pesquisas voltadas ao financiamento dos atletas. O autor percebeu discrepâncias na questão de gênero nas Bolsas Atleta e desse debate surgiu o tema de mestrado que tratou sobre a inserção das mulheres no tênis de mesa brasileiro, dissertação de grande destaque na área sociocultural da Educação Física e Esporte. 


			Este livro soma-se à vasta produção acadêmica do professor Gustavo, a qual tive o privilégio de orientar no mestrado. Do Ping-Pong ao tênis de mesa: os primórdios da modalidade esportiva no Brasil (1902-1949) é seminal na área dos estudos históricos das modalidades esportivas e um divisor de águas nos estudos dos esportes de raquete, pois analisa aspectos históricos do Brasil Império para a República, passando pelo Estado Novo e pelo fim da Era Vargas. 


			O estado de São Paulo e sua capital homônima têm destaque no texto por serem o berço da prática, mas para quem busca apenas datas e nomes, digo que este não é um livro para vocês, pois ele é um trabalho que discute o processo de desenvolvimento das práticas esportivas e todas as suas nuances, como a urbanização, o transporte, a migração, as transformações culturais e sua influência no tênis de mesa. 


			Um dos elementos para a vinda do esporte ao Brasil é a urbanização, pois o café traria crescentes necessidades de material humano e tecnológico. A população do estado de São Paulo, a título de exemplo, passaria de 800 mil habitantes, em 1872, para mais de 7 milhões em 1940. Assim como a capital do estado, que em 1872 contava com 23 mil habitantes, que passaram a mais de um milhão em 1940, crescimento estimulado principalmente pela migração. 


			O aumento da rede de transportes teve papel fundamental nesse processo. O marco foi a inauguração da ferrovia Santos-Jundiaí, em 1867, ligando o porto de Santos ao interior. A obra também consolida a cidade de São Paulo como centro econômico do estado, que se tornou o principal entroncamento ferroviário da região, onde se encontravam os migrantes e os produtos industrializados que iam em direção ao interior, e o café, que viajava na direção contrária. 


			Ali surgiu um verdadeiro local de encontros, onde: a elite consolidava seus negócios e iniciava um processo de mudança das suas moradias para o centro financeiro; a mão de obra nacional não captada pela lavoura, que buscou emprego na dinâmica metrópole; a presença dos migrantes, que chegaram a representar, no início do século XX, metade da população da cidade, auxiliando na chegada de novas técnicas na lavoura e na indústria. A expansão dos transportes e das comunicações foi condição para o incremento do comércio e da indústria, visto que possibilitou a integração de diferentes mercados.


			Iniciou-se um novo padrão de consumo, instigado por uma nascente, mas agressiva, publicidade, e pelo dinamismo cultural representado pela interação entre as revistas ilustradas, a difusão das práticas esportivas, a criação do mercado fonográfico e a popularização do cinema. O acesso a esses segmentos novos dar-se-ia pela participação da elite que, posteriormente, expandiu-se para a própria cultura brasileira.


			Com esses novos padrões de consumo e atividades do tempo livre surgiram novas formas de interação das pessoas com a cidade, como as práticas esportivas. Essa revolução possibilitou novas formas de vida, ampliando o leque cultural dos citadinos conhecedores das novas tendências de Paris ou Londres. Dos vários processos culturais ocorridos nesse período, o estudo do professor Gustavo analisa um novo ethos, o pingue-pongue. 


			O surgimento de um tempo livre do trabalho auxilia no processo de disseminação do novo esporte de raquete, contribuindo para a implementação e organização de práticas do tempo livre, que partem do jogar para o jogar e o assistir, saindo dos grandes salões da elite para uma prática sistematizada. Esses avanços reforçam a característica do Brasil desenvolvimentista e da diversidade, que permitia ter uma rica participação nos esportes, não somente pelos migrantes e primeiros clubes de europeus, mas também de ser formada por diversas identidades presentes nos clubes, que às vezes representavam um bairro ou comunidade, sua referência.


			Inspirando-se em hábitos europeus, principalmente importados da Paris haussmaniana, os citadinos passavam a frequentar espaços que espelhavam o requinte da sociabilidade europeia, como teatros, cinemas, restaurantes e cafés. Participavam de saraus literários e de audições musicais no ambiente das elites. Competições esportivas de natação, remo e ciclismo, promovidas pelos clubes recreativos privados, começaram a ser valorizadas como forma de libertação do corpo e como meios que a sociedade podia identificar-se como moderna. A vida social fechada nas fazendas e restrita às missas foi substituída pela busca cada vez mais constante às ruas e praças, pelos passeios e encontros na esfera pública, pela vida em sociedade que se constituía referenciada pelos padrões do mundo dito civilizado. 


			Mesmo nas práticas esportivas revelava-se uma forte segregação das classes sociais, para além de suas dimensões racistas e sexistas. Algumas modalidades, como o tênis e a equitação, eram praticadas majoritariamente pelos homens brancos da elite, em seus clubes privados. A importação dos sports e da ideia de clubes privados da Inglaterra foi acompanhada dos valores aristocráticos da origem, resultando, no Brasil, na violenta exclusão dos códigos definidores dos que podiam competir.


			Chegando ao final deste prefácio, gostaria de destacar os pontos principais deste livro: (i) o processo de urbanização e industrialização na prática e na disseminação de uma modalidade específica; (ii) o pingue-pongue como prática de lazer da elite paulistana; (iii) o surgimento dos clubes como cultura industrial; (iv) a popularização do pingue-pongue, assim como de outras modalidades, transformou radicalmente a relação do público com o espaço urbano, desenvolvendo um novo conceito de atividades de lazer, como são as esportivas; (v) o surgimento de uma nova categoria de sujeito: os sportmenships.


			Interessante pensarmos como algo que surge do avanço industrial, como o esporte e os clubes esportivos, pode servir de espaço de encontros, na tentativa de criar identidades, ou como um local de preservação da cultura local. Parece-nos viável fazer uma análise relacionando as ferrovias com o desenvolvimento das cidades do interior, a urbanização, a criação de clubes nas cidades e a prática do tênis de mesa.


			Houve uma evolução global dos códigos esportivos na mesma direção da urbanização da sociedade. A regulamentação do tênis de mesa possibilitou passar de uma participação regional para competições inter-

regionais. Para isso, criaram-se os clubes, que representavam cada região, facilitando a intermediação entre os participantes de várias localidades. Institucionalizou-se, burocratizou-se, racionalizou-se o tênis de mesa, que passou do jogo pingue-pongue para a modalidade esportiva. Podemos interpretar o acordo das regras como uma possível superioridade dos níveis de integração. Cabe reiterar que, futuramente, a construção das regras levaria à criação de um organismo de fiscalização e representação, a Confederação Brasileira do Tênis de Mesa.


			O restante o livro contará com melhores detalhes e muito mais propriedade.


			Prof. Dr. Marco Bettine


			Universidade de São Paulo


		




		

			PALAVRA DO PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TÊNIS DE MESA


			Receber o convite para abrir o livro sobre os primeiros passos da história do Tênis de Mesa nacional é motivo de muito orgulho e honra. Olhar para o passado ajuda-nos a compreender as tendências e os ciclos de acontecimentos, a promover o pensamento crítico e as novas perspectivas, que podem contribuir para as tomadas de decisões que ocorrem no presente visando ao futuro.


			Este livro traz a história do Tênis de Mesa no Brasil, desde sua chegada em território nacional por meio do pingue-pongue, sua consolidação como esporte, a realização do primeiro Campeonato Brasileiro, a primeira participação do Brasil no Campeonato Mundial, até a conquista do nosso primeiro título sul-americano. 


			O livro enfoca os estados de São Paulo e Rio de Janeiro como pioneiros na prática da modalidade e elucida os clubes, as competições e atletas masculinos e femininos que praticavam a modalidade desde seus primórdios. Podemos ainda observar no livro todo um contexto histórico do tênis de mesa acerca da temática tão atual sobre equidade de gênero no esporte. 


			Interessantemente, enquanto disserta especificamente sobre o tênis de mesa nacional, o autor traz em conjunto toda uma contextualização histórica do regime político, do esporte como um todo, dos modos e costumes daquela época, além de uma interlocução com o que ocorria com o tênis de mesa em nível internacional. Tomados em conjunto, tais aspectos podem proporcionar ao leitor uma imersão mais completa e fidedigna do retrato histórico descrito da modalidade. 


			A Confederação Brasileira de Tênis de Mesa implementou sua área educacional em 2020, a Universidade do Tênis de Mesa, que tem o propósito de abrigar uma série de conteúdos de capacitações para o desenvolvimento de treinadores, árbitros e gestores do tênis de mesa brasileiro. Nesses quatro anos são 14 cursos em seu portfólio e mais de mil profissionais certificados. Sem dúvida, este livro passa a compor uma nova temática para a Universidade do Tênis de Mesa, a ser disseminada junto à nossa comunidade. 


			Desejo uma boa leitura a todos!


			Alaor Azevedo


			Presidente da Confederação Brasileira de Tênis de Mesa (CBTM)


			Vice-presidente da Federação Internacional de Tênis de Mesa (ITTF) 


		




		

			INTRODUÇÃO


			O tênis de mesa é um esporte olímpico, praticado sobre mesas com 76 cm de altura, 274 cm de comprimento e 152,5 cm de largura. As raquetes, de madeira, precisam ser revestidas por borracha com cores diferentes, e as redes, fixadas por suportes metálicos, medem 15,25 cm de altura. Já as pequenas bolas, são de plástico, devem pesar 2,7g e ter exatos 40 mm de diâmetro. Além disso, quando projetadas ao ar a 30 cm, precisam tocar a superfície da mesa e retornar à altura mínima de 23 cm para atender às normas oficiais. As partidas costumam ser disputadas em melhor de cinco ou de sete sets, sendo que cada um deles termina em onze pontos — a menos que o placar empate em dez a dez, pois nesse caso vence aquele jogador que abrir a diferença de dois pontos primeiro. Há dois jogadores por vez nas disputas individuais ou por equipes, e quatro jogadores nas disputas de duplas, a única categoria em que os saques necessariamente devem ser cruzados. E por falar em saques, eles são alternados a cada dois pontos e só são válidos quando a bola é lançada 16 cm para cima pela palma da mão livre na vertical. Tantas especificações são apenas algumas das inúmeras regras criadas e revisadas nos últimos noventa e oito anos pela ITTF (Federação Internacional de Tênis de Mesa), atualmente presente nos cinco continentes do globo terrestre, com 227 países filiados.1 


			No Brasil, a Confederação Brasileira de Tênis de Mesa (CBTM) é a entidade regulamentadora por trás da modalidade, a qual, segundo inferências do Atlas do Esporte, tem cerca de 12 milhões de praticantes ocasionais (Da Costa, 2006). Tal número baseou-se nas vendas de mesas registradas há duas décadas, portanto é uma estimativa que deve ser adotada com ressalvas. Ainda assim, as evidências empíricas parecem sustentar que não se trata de um levantamento exagerado. Basta olharmos ao nosso redor para constatar que, para além das competições amadoras ou profissionais, há manifestações espontâneas do tênis de mesa nos mais variados contextos, como recreios escolares, praças públicas, sindicatos, áreas de lazer em locais de trabalho, salões de clubes esportivos, projetos sociais, garagens e condomínios residenciais, entre outros exemplos comuns a uma parcela considerável da sociedade. Diante da sua quase onipresença em espaços recreativos espalhados pelo território nacional, é possível afirmar que o tênis de mesa é um esporte popular entre os brasileiros.


			Apesar dessa constatação, não se pode negar que a mesma modalidade ainda está longe de ter as suas potencialidades devidamente exploradas, inclusive pelos círculos universitários — as regras mencionadas, por exemplo, são estranhas à maioria dos profissionais de Educação Física, que passam pela graduação sem adquirirem noções básicas sobre a aplicabilidade do tênis de mesa nas escolas, nos centros de saúde pública e reabilitação, ou mesmo nos clubes esportivos. Felizmente, há pesquisadores e pesquisadoras que trabalham para transformar essa realidade, como Raphael Moreira,2 Taisa Belli3 e Camila Cardoso4, à frente de iniciativas que abrangem desde a prática esportiva para pessoas com deficiência, até o desenvolvimento e a formação de treinadores(as) da modalidade a nível nacional. Mas no que se refere especificamente às ciências humanas, o tênis de mesa ainda é um fenômeno sociocultural esquecido, com raríssimas produções acadêmicas. Tal cenário evidencia a pertinência deste livro, que aborda de maneira inédita a história de uma modalidade tão enraizada no imaginário coletivo e, ao mesmo tempo, tão carente de investigações originais. Antes de tecer comentários acerca do livro que o leitor ou a leitora têm em mãos, acredito ser importante contextualizar brevemente a minha relação, o autor que vos escreve, com o tênis de mesa, além de pontuar como cheguei a essas conclusões e como desemboquei nesta temática. Esclarecer isso é um gesto de transparência da minha parte, para que o leitor ou a leitora entendam de que lugar eu escrevo, com paixão e imparcialidade expressamente declaradas. 


			De início, devo confessar que a importância da modalidade em minha vida extrapola bastante os interesses acadêmicos. Foi por influência do meu pai e do meu irmão mais velho que, em 2009, dei as primeiras raquetadas num clube da colônia japonesa, onde um campeonato anual de pingue-pongue era tradicionalmente organizado pelos associados. Empolgado com o novo divertimento, fui atrás de treinamentos semanais, tendo a sorte de cruzar os caminhos de Monica Doti, a responsável por me introduzir ao tênis de mesa na cidade de Santo André. Naquele momento, ainda garoto, percebi que o pingue-pongue e o tênis de mesa tinham diferenças: o primeiro era uma atividade de lazer cujos fins principais não pareciam ser competitivos, e, sim, confraternizantes, portanto praticado esporadicamente numa associação nipônica de caráter bairrista e familiar; já o segundo, era o esporte oficial, com regras inflexíveis e materiais sofisticados, portanto praticado periodicamente num ginásio da prefeitura local.


			Dali em diante, tomei gosto pela prática e mergulhei de cabeça no tênis de mesa competitivo até virar um atleta profissional. Entre 2011 e 2022 disputei torneios estaduais e nacionais, além de ter representado a seleção brasileira das categorias de base em campeonatos sul-americanos, latino-americanos, pan-americanos e mundiais. Devo a essas experiências os momentos mais memoráveis que tive durante a transição para a vida adulta, além de aprendizados interpessoais que só o universo esportivo poderia me oferecer. Ocorre que, no meio do referido percurso, cada vez mais desanimado com a projeção da minha carreira como atleta profissional, decidi mudar radicalmente de rotina. Pensando em atuar como treinador da modalidade, ingressei no curso de Educação Física e Saúde da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo, afastando-me cada vez mais dos treinamentos semanais. Nesse contexto, fui introduzido às ciências humanas e a um novo universo, o da investigação acadêmica, no qual descobri outras possibilidades para seguir conectado com o tênis de mesa, não mais como eu imaginava antes, mas como pesquisador. Até então desconhecida, essa ocupação virou a minha convicção pelos anos seguintes, e o incessante desejo de compreender de maneira mais profunda o tênis de mesa enquanto fenômeno sociocultural, minha maior motivação. 


			Sempre com um olhar direcionado à modalidade, durante a iniciação científica transitei pela Sociologia, o que me levou a pesquisar políticas públicas e a desigualdade de gênero no contexto do alto rendimento. Para o trabalho de conclusão do curso, instigado em saber mais sobre o passado do tênis de mesa no Brasil, migrei para a História. As primeiras aproximações com o tema, no entanto, foram frustrantes, pois, conforme apontado, não existiam referências acadêmicas da trajetória da modalidade em nosso país. O máximo que encontrei foram notas de rodapé em abordagens generalistas, além de arquivos baseados em relatos de memorialistas, muitos dos quais provaram-se imprecisos e cheios de datas incorretas após pesquisas rápidas pelos acervos públicos da internet. Frente a esse cenário, ficou evidente que havia muitas lacunas sobre o tema, e que eu precisava ser o primeiro aventureiro a tentar preenchê-las. 


			Ao longo das pesquisas iniciais, gradualmente fui percebendo que os meus achados poderiam se tornar mais do que apenas um trabalho de conclusão de curso: foi com a ousada pretensão de fundar o campo de estudos históricos do tênis de mesa brasileiro que surgiu a ideia deste livro. Ousada, pois consistia numa tarefa desafiadora em todos os sentidos para um jovem pesquisador como eu. Felizmente, em 2022 a materialização da ideia em realidade objetiva tornou-se possível graças à CBTM, entidade que, desde então, patrocinou a pesquisa de campo, além de todo o processo de publicação, confiando-me uma responsabilidade pela qual sempre serei grato.


			Feitas essas considerações, agora sim atentemo-nos ao conteúdo do livro. Trata-se de um estudo focado nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, metrópoles que mobilizaram importantes formas de sociabilidade no final do século XIX e início do século XX, tais como alguns esportes modernos, mais tarde espraiados pelo restante do território nacional (Sevcenko, 1992). Ambas as capitais foram lugares privilegiados para o desenvolvimento do tênis de mesa brasileiro, portanto é à memória dos seus jogadores, clubes, dirigentes e conquistas que nos atemos ao longo dos cinco capítulos dispostos neste livro, escritos em ordem cronológica. Destinei-me a explorar um período específico da modalidade, que abarca desde a data da sua chegada ao Brasil, em 1902, até a conquista do primeiro título internacional de uma seleção brasileira, em 1949. Tal recorte histórico engloba: o processo de sistematização da prática, inicialmente chamada de Ping-Pong, uma patente de jogo importada do exterior; a ascensão e o esfriamento do pingue-pongue nas capitais paulista e carioca; bem como a inevitável substituição do formato anterior pelo tênis de mesa, a prática oficialmente reconhecida com a aprovação das regras internacionais pela Confederação Brasileira de Desportos (CBD). Qual a raiz da dicotomia entre o pingue-pongue e o tênis de mesa no Brasil? Quem foram os seus primeiros adeptos e quais objetivos os moviam? Qual era o contexto socioeconômico e político do país cem, noventa, oitenta, setenta anos atrás, e como isso influenciava os rumos da modalidade? Como, quando e sob quais circunstâncias deu-se o processo de integração do tênis de mesa brasileiro com o restante do mundo? Eis algumas questões que serão respondidas ao longo da leitura.


			O maior desafio durante a escrita deste livro consistiu em trabalhar com um tema carente de fontes acadêmicas. Nesse sentido, as investigações bibliográficas pautaram-se em estudos sobre a estruturação do campo esportivo, bem como sobre a história de outras modalidades no Brasil, segundo as quais foi possível traçar hipóteses para melhor compreender a trajetória percorrida pelo tênis de mesa. Já as investigações documentais concentraram-se nos jornais de grande circulação da época, a partir dos quais foi possível tomar conhecimento das pessoas que estiveram por trás da prática durante o período proposto. Ao trabalhar com a imprensa impressa, deve-se considerar que ela atendia a interesses econômicos, políticos e ideológicos diversos. Com atenção a essa limitação, este livro não se resume à mera reprodução dos valores expressos pelos grupos que monopolizavam a escrita, pois não deixa de argumentar, quando apropriado, contrariamente ao discurso adotado em cada um dos jornais de grande circulação. Alguns deles foram os cariocas O Globo, Correio da Manhã e Jornal dos Sports, além dos paulistas O Estado de São Paulo, A Gazeta e Correio Paulistano5. Com as informações obtidas por meio de seus noticiários esportivos, e o cruzamento delas com aquilo que existia de melhor na literatura sobre o desenvolvimento do esporte moderno no Brasil, este livro adquiriu um caráter não apenas informativo, mas também crítico. Afinal, não sendo fruto do acaso, o mundo como enxergamos hoje foi construído socialmente, portanto o estudo da sua história favorece uma melhor interpretação das condições que nos cercam (Melo, 1999). Noutras palavras, vasculhar o passado do tênis de mesa brasileiro é uma oportunidade para não apenas conhecer nomes e datas que marcaram a trajetória percorrida pela modalidade, como também para refletir sobre questões que permanecem ecoando até os dias atuais. Conforme aponta a pesquisadora Silvana Goellner (2005a, p. 80), trata-se, nesse sentido, de passear pelo passado que também é presente, pois, “apesar de distante na cronologia, carrega em si proximidades com representações, conceitos e preconceitos, formulações teóricas, construções estéticas, políticas e ideológicas” do nosso tempo. 


			Devo reforçar que não tenho a pretensão de esgotar discussões neste livro, apenas começá-las. Há muito a ser pesquisado sobre o passado do tênis de mesa brasileiro, praticamente intocado pelo universo acadêmico desde a data de publicação dos noticiários consultados. Sendo assim, espero que este livro seja ponto de partida para novos estudos, tais como investigações específicas sobre a trajetória da modalidade nos demais estados e regiões do país, entre outras inúmeras possibilidades de cunho histórico que serão essenciais para formular um arcabouço teórico do tênis de mesa brasileiro no campo das ciências humanas. 


			Por fim, embora também tenha essa finalidade, este livro não espera atender apenas a comunidade acadêmica, mas toda e qualquer pessoa disposta a desbravar o passado da modalidade com um olhar atento e questionador. Trabalhar com essa temática foi um percurso de descobertas e reflexões valiosas, em que recorri novamente a Silvana Goellner (2005a, p. 79), para lhe “conferir significações, contextualizá-la no seu tempo, analisá-la, permitir que dela originassem diferentes interpretações”. Eu espero profundamente que você, leitor ou leitora, faça o mesmo enquanto me acompanha pelas próximas páginas, pois somente quando nos desprendemos da sua ingênua aparência para conhecer a sua complexa essência é que estamos aptos a compreender verdadeiramente a história do tênis de mesa brasileiro.


			19 de junho de 2024


			Gustavo Kenzo Yokota


			





				

					1  Para ver as demais regras da modalidade, acessar o Handbook da ITTF, disponível em: https://documents.ittf.sport/sites/default/files/public/2022-02/ITTF_HB_2022_clean_v1_0.pdf. 
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			A FASE DO DIVERTIMENTO CHAMADO PING-PONG (1902-1909)


			A primeira parte deste capítulo tem o objetivo de preparar o leitor para a trajetória cheia de percalços do tênis de mesa brasileiro. Trata-se, portanto, de um “aquecimento”, no qual precisamos passar brevemente por alguns temas mais abrangentes e complexos, afinal, este não é um livro voltado apenas aos círculos fechados das universidades, mas a toda e qualquer pessoa interessada em conhecer os primórdios da modalidade. Desse modo, acredito ser importante para o entendimento dos capítulos posteriores contextualizar o leitor a respeito: a) do esporte moderno no Brasil; b) dos primórdios do tênis de mesa na Europa, seu continente de origem; c) da belle époque brasileira, período no qual a prática começa a ser difundida no país. 


			Por fim, devo pontuar que alguns capítulos, divididos por décadas e escritos em ordem cronológica, serão iniciados por uma breve apresentação política e sociocultural do momento em questão. Afinal, não é possível contar a história de um esporte sem considerar a sociedade e as condições nas quais ele foi praticado e difundido. 


			Salvo algumas exceções, dada a especificidade da modalidade nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, elas também terão espaços próprios para as suas respectivas narrativas. Isto é, o tênis de mesa paulista e o tênis de mesa carioca, enfatizados ao longo de todo o livro, serão quase sempre detalhados em capítulos separados. Ainda que a atuação de ambos esteja marcada por diversos encontros, optei por abordá-los em textos diferentes, visando, dessa forma, a uma leitura mais fluida. 


			1.1 BREVE RETROSPECTO DO ESPORTE MODERNO NO BRASIL


			O esporte moderno pode ser classificado como um fenômeno sociocultural surgido no final do século XVIII, cujas manifestações tinham técnicas similares a antigas práticas corporais que existiam desde a Antiguidade, mas com sentidos e significados bem distintos (Mascarenhas, 2009). A partir de modificações nos tradicionais jogos populares, juntamente a elementos da cultura corporal da nobreza, a sua gestação ocorreu dentro das escolas públicas da Inglaterra (Bracht, 2005). Tais ambientes, frequentados por jovens burgueses, tinham em sua grade curricular um tempo destinado a atividades físicas, o que seria propício para o desenvolvimento de práticas semiestruturadas.6 


			Com o passar das décadas, sobretudo a partir do século XIX, foram consolidadas algumas características básicas do esporte moderno ao redor do mundo, que poderiam sofrer alterações de acordo com os conhecimentos e as possibilidades locais: a secularização, a igualdade de chances, a especialização dos papéis, a racionalização, a burocratização, a quantificação e a busca do record (Guttmann, 2004).7 Além disso, as constantes transformações nos núcleos das sociedades europeias dificultavam a distinção social entre os grupos urbanos que se formavam nas metrópoles. Caberia ao esporte moderno demarcar de forma mais clara as novas fronteiras existentes, assumindo um papel que ia muito além do lazer. Tal fenômeno sociocultural, dotado da internalização do gesto motor e de uma corporalidade específica, reunia pessoas de classes sociais privilegiadas, ao passo que se tornava um bem simbólico de preservação de status (Soares; Vaz, 2009).


			No caso do Brasil, antes do século XIX, práticas corporais rudimentares eram resultantes das condições de sobrevivência, com caráter eminentemente utilitário, de modo que se reproduziam nos hábitos dos colonizadores e dos povos indígenas (Tubino, 1996). Ainda assim, cabe mencionar que quando reproduzidas pelas camadas populares, as atividades físicas eram mal vistas pelas elites locais. Graças à estrutura escravocrata da época, havia um preconceito com os trabalhos manuais, comuns aos menos abastados da sociedade, enquanto aos mais abastados cabiam as tarefas intelectuais como atividade laboral. Não seria exagero, portanto, dizer que algumas atividades físicas estavam relacionadas à depreciação moral dos indivíduos. A partir de 1808, com a chegada da família real portuguesa aos Brasil, foram lançadas importantes bases para as ressignificações que estavam por vir. Tal acontecimento impulsionou significativamente a vinda de europeus ao país: ingleses, franceses e alemães trouxeram com eles o embrião de diversas práticas esportivas.


			Embora já houvesse, provavelmente, corridas de cavalos na capital da República desde 1810 (Melo, 2007), é impossível precisar a data de chegada do esporte moderno aos trópicos. Sabe-se apenas que, quando isso se deu na primeira metade do século XIX, suas manifestações importadas da Europa estavam centradas no fair play e no cavalheirismo como modos de distinção social. Não demorou para que as elites locais incorporassem os passatempos daquele continente-modelo: as camadas ricas da sociedade abraçaram os esportes modernos, fazendo com que os significados por trás das atividades físicas começassem a se transformar gradualmente em algo positivo, sinônimos de diversão e lazer (a exceção eram os jogos populares, associados às parcelas mais pobres da sociedade). O pesquisador Victor Andrade de Melo explica de maneira sucinta o que aconteceu:


			Assim, com a importação crescente dos modismos e de bens culturais europeus, os esportes e as atividades físicas institucionalizadas chegaram ao Brasil. A influência dos estrangeiros é um fator de importância para a ser considerado no desenvolvimento do campo esportivo no país. Os europeus trouxeram o hábito e o desejo de estruturar clubes, organizar competições esportivas e até mesmo ensinar práticas ligadas às atividades físicas/esportes (Melo, 2009, p. 45). 


			O grupo em questão não fazia parte da corrente imigratória que vinha ao Brasil para ser mão de obra barata. Na realidade, eram viajantes com profissões valorizadas. Em 1849, a criação de um clube de turfe (Club de Corridas) é um dos marcos desse período, encabeçado por representantes da economia agrícola tradicional (Melo, 2010). Também já eram implementadas em algumas escolas primárias doutrinas europeias de ginástica, que passariam a ser defendidas como meios de fortalecimento físico necessários ao progresso da nação (Tubino, 1996).


			Com a transição do Império à República, São Paulo e Rio de Janeiro consolidaram-se como lugares privilegiados para o desenvolvimento histórico do esporte moderno em direção a várias regiões do Brasil (Dias, 2013). Isto é, durante o período em questão, os dois estados, sobretudo as suas capitais, passaram por processos acelerados de urbanização e crescimento demográfico, seguidos de um emergente interesse nas práticas esportivas. Gradualmente, com o impulso das condições socioeconômicas às quais me referi, diversos clubes associativos foram fundados nessas localidades, cada qual com diferentes perfis de frequentadores. Pode-se dizer que tais agremiações operavam estrategicamente em prol dos interesses das elites, posto que forjavam relações idealmente mais abertas a partir de ocasiões em que se desenvolviam comportamentos civilizados, adequados às novas normas sociais (Melo, 2022a). 


			Mais à frente, já no início do século XX, o que antes era motivo de escândalo tornar-se-ia comum: atividades físicas com roupas curtas e idas à praia com trajes de banho transformaram homens musculosos e mulheres curvilíneas no padrão de beleza do corpo humano na época. Por conseguinte, as práticas esportivas começaram a ser consideradas sinônimo de manutenção da saúde, enquanto seus adeptos ganharam a fama de indivíduos higiênicos e de boa índole. Tais características foram fortemente relacionadas ao remo, que passou a ser parte de um estilo de vida associado às camadas médias e altas da sociedade oriundas da urbanização (Melo, 2022a). Engenheiros, médicos, militares de alta patente e empresários da indústria nacional estavam entre os seus principais adeptos e apoiadores (Melo, 2007). 


			O esporte moderno havia se constituído, antes de qualquer coisa, como uma atividade que visava à promoção dos bons costumes. A expressão máxima desses ideais repousava no amadorismo, um código de conduta oriundo dos valores britânicos em voga na época vitoriana.8 Sendo assim, as práticas esportivas nos clubes mais renomados eram cheias de regras de etiqueta. Entre elas estava a proibição de receber qualquer tipo de remuneração pelos resultados obtidos, independentemente da situação. O esporte em si não deveria ser uma profissão e, sim, meio de sociabilidade de cavalheiros que buscavam, antes da vitória, a confraternização entre semelhantes.


			Após as primeiras décadas do século XX, esse cenário passou por novas transformações e o profissionalismo no futebol, por exemplo, foi oficializado no ano de 1933 (Streapco, 2015). Trata-se de um momento em que o acesso às práticas esportivas deixa de ser um privilégio de determinados estratos da sociedade. As elites locais à frente dos clubes e entidades tradicionais continuariam visando à preservação do status quo, mas as competições já tinham o protagonismo de participantes com realidades bem distintas, sobretudo no esporte bretão. 


			Em confluência aos anseios nacionalistas da época, as práticas esportivas passaram a protagonizar certames internacionais de grande porte e repercussão, graças a um sentimento identitário de base territorial arquitetado por estadistas da época (Mascarenhas, 2009). São exemplos disso Adolf Hitler na Alemanha, Benito Mussolini na Itália e Getúlio Vargas no Brasil, os quais investiram no uso político do esporte para operar como um catalisador das massas. Assim, almejavam unificar a população em torno de um projeto de Estado-Nação em que as conquistas esportivas seriam motivo de orgulho e vitrines de sua superioridade frente ao restante do mundo. 


			Nas primeiras décadas do século XX, duas entidades influentes tomavam conta dos rumos do esporte brasileiro: o Comitê Olímpico Brasileiro (COB) e a Confederação Brasileira de Desportos (CBD). Fundadas, respectivamente, em 1914 e 1916, ambas rivalizaram para definir a composição da delegação nacional em diferentes edições dos Jogos Olímpicos (Melo, 2007). Apenas em 1936, a CBD foi definitivamente substituída pelo COB na representação do Comitê Olímpico Internacional (COI), o que deu início à difusão dos princípios do olimpismo no Brasil (Melo, 2007). 


			Porém isso não significa que os atritos envolvendo a CBD e o COB cessaram. A verdade é que a situação só foi controlada em 1941, período no qual Getúlio Vargas criou o Conselho Nacional de Desportos (CND), com o Decreto-Lei n.º 3.199. O CND representou uma importante transição na regulamentação do esporte brasileiro, que deixou de ser organizado de maneira integrada pela sociedade e passou a ser uma responsabilidade estatal (Bueno, 2008). 


			Com a centralização do esporte brasileiro, coube ao governo orientar, fiscalizar e incentivar as suas ações, competitivas ou não (Drumond, 2009). As divergências entre entidades, clubes e dirigentes foram abafadas, o que beneficiou o desenvolvimento dos nossos atletas e possibilitou avanços em diferentes modalidades. Delas, algumas já faziam parte da nossa identidade cultural, tais como o já mencionado futebol, que não apenas tornou-se lucrativo para os grandes clubes, como também foi explorado politicamente e passou a ser considerado uma oportunidade de ascensão social para as classes populares. Vale pontuar que não foram tempos nada pacíficos, afinal, preconceitos raciais e de gênero nortearam a conformação do campo esportivo no Brasil, além de outros conflitos segregadores que deixaram marcas duradouras no presente. 


			O “espírito” vinculado às práticas esportivas daquele momento nada tinha a ver com o que encontramos nos dias atuais, um cenário de espetacularização e transações que envolvem quantias extraordinárias de dinheiro. Tal fenômeno sociocultural, denominado esporte moderno, perdurou até a primeira metade do século XX, tendo sido paulatinamente substituído pelo esporte contemporâneo, de caráter mercantilizado e associado aos ideais de consumo, tecnologia, globalização, megaeventos, entre outros (Marques; Gutierrez; Almeida, 2008). Sendo assim, ao chegar da segunda metade do século XX, diversos fatores da sociedade passaram a influenciar o contexto e as estruturas de funcionamento do campo esportivo no Brasil, bem como o comportamento dos seus envolvidos, cenário que foge da temática explorada no presente livro. 


			1.2 DOS PRIMÓRDIOS DO TÊNIS DE MESA EUROPEU À FUNDAÇÃO DA ITTF


			Entre os esportes modernos que desembarcaram em território nacional durante o início do século XX estava o tênis de mesa. Cabe dizer que por muito tempo o formato da modalidade adotado pelos paulistas e cariocas foi bem diferente do encontrado na Europa, continente em que o tênis de mesa nasceu, desenvolveu-se e foi institucionalizado. Mesmo que de maneira concisa, tomar conhecimento de como esse processo aconteceu em paralelo ao caso brasileiro possibilitará reflexões importantes. Diante disso, as próximas páginas são destinadas à história do tênis de mesa em seu continente de origem, num recorte que começa com a sua gênese e termina com a criação da entidade unificada que consolidou as suas regras mundo afora. Tal cenário servirá de “pano de fundo” ao conteúdo dos capítulos futuros. 


			Embora seja uma questão indefinida na literatura, é provável que o tênis de mesa descenda do Royal Tennis, praticado pela nobreza europeia desde o século XII. Esse primeiro jogo se desenvolveu em duas vertentes que guiaram os passos futuros de alguns esportes modernos: uma envolvia bater a bola contra paredes ou ao longo das linhas no chão, e a outra através de uma rede (Uzorinac, 2001).


			Na Inglaterra, durante o último quartel do século XIX, popularizou-se em demasia a segunda vertente, cujo principal resultado foi a criação do tênis de campo, uma prática para ambientes abertos que demandava amplo espaço. Quando o inverno trazia consigo temperaturas frias, os britânicos recorriam às suas casas em busca de improvisos, tais como reproduzir o tênis de campo em uma mesa qualquer, com livros ou latas servindo de rede. Acredita-se que o mesmo formato também ganhou notoriedade graças ao exército colonial britânico instalado na Índia e na África do Sul, países de calor escaldante. Mal-acostumados ao clima, soldados posicionavam mesas debaixo das árvores e utilizavam o que tinham ao alcance, como caixas de charutos, para substituírem as raquetes, e rolhas de garrafas de vinho para substituírem as bolas (Marinovic; Iizuka; Nagaoka, 2006). Posteriormente, esses improvisos fizeram surgir o Miniature Indoor Lawn Tennis Game, novo jogo que originaria o tênis de mesa (Uzorinac, 2001). 


			Por volta de 1880, o Miniature Indoor Lawn Tennis Game foi desmembrado em jogos de diferentes versões, as quais tinham regras e equipamentos próprios. Segundo o pesquisador inglês Alan Duke, uma patente inglesa de Ralph Slazenger, n.º 3156, datada de 26 de junho de 1883, introduziu redes ideais para ambientes fechados, a serem fixadas por suportes em mesas de bilhar ou de jantar (ITTF, 2023).


			Quanto às nomenclaturas, o icônico Ping-Pong, baseado na onomatopeia produzida pelo som da bola tocando na mesa e na raquete, foi mencionado pela primeira vez em canção de Harry Dacre, no ano de 1884, enquanto o Table Tennis (tênis de mesa) foi empregado pela primeira vez a uma patente de jogo pertencente a James Devonshire, em 1885 (ITTF, 2023). 


			As raquetes do novo jogo podiam ser de madeira, papelão e papel de vidro, revestidas com pergaminhos, lixa e tecido, enquanto as bolas, por sua vez, eram de cortiça ou de borracha preenchida por ar, o que produzia quiques irregulares de difícil devolução (Uzorinac, 2001). Isso mudou graças a James Gibb, um engenheiro inglês que enquanto viajava aos Estados Unidos na virada do século, descobriu as bolas de celuloide numa loja de brinquedos (Uzorinac, 2001). Logo após o incremento desse material, o jogo caiu na graça dos ingleses e começou a se espalhar por todo país, alcançando seu ápice entre os anos de 1899 e 1904. 


			Não demorou até que o novo formato tomasse conta da Europa, com diversas patentes sendo comercializadas pelos nomes de Ping-Pong, Table Tennis, Whiff Waff, Parlor Tennis, Indoor Tennis, Pom-Pom, Pim-Pam, Netto, Clip-Clap, Tennis de Salon e Gossima (ITTF, 2021). Esta última, de acordo com um anúncio resgatado pela revista The Table Tennis Collector, era praticada na mesa da sala de jantar, sem nada em sua superfície, com uma rede que podia medir de seis a oito polegadas (ITTF, 1993). As regras eram similares àquelas do seu precursor, o tênis de campo, com o mesmo sistema de contagem dos pontos: o primeiro ponto equivalia a 15, o segundo a 30, o terceiro a 40 e o quarto fechava o game.


			Apesar das semelhanças entre as patentes, não havia um padrão estabelecido, pois as mesas também tinham diferentes tamanhos, as partidas diferentes contagens de 10 até 100 pontos, e os saques diferentes regras de execução, como a obrigatoriedade de um “quique” inicial na metade da mesa do sacador (sistema atual), ou diretamente na outra metade de encontro a um espaço limitado, porém com a obrigatoriedade de o sacador estar afastado da linha de fundo da mesa (Dacosta; Lamartine, 2006). 


			De acordo com a Federação Internacional de Tênis de Mesa (ITTF), o ano de 1901 foi um marco para a emergente prática esportiva, pois foram fundadas a Associação de Ping-Pong e a Associação de Tênis de Mesa, que seriam rivais pelos anos seguintes. Isso indica que gradualmente, os nomes Ping-Pong (patente registrada em 1900 por J. Jaques & Son, posteriormente comprada pela estadunidense Parker Brothers) e Table Tennis (tênis de mesa) foram aqueles que se sobressaíram aos demais citados anteriormente. Os jogadores de maior destaque nos primeiros anos do século XX eram os britânicos H. Bennet, E. Goods, P. Bromfield, E. Shires e A. Parker (Uzorinac, 2001). Também em 1901, o jogo teve o seu primeiro livro de técnicas e regras publicado, além de ter chegado à China, sua principal expoente nos dias atuais, mediante missões comerciais (ITTF, 2020). 


			Figura 1 – Ilustração do jornal The Table-Tennis and Pastimes Pioneer, sobre a chegada do jogo à Ásia, em 1902
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			Fonte: The Table-Tennis and Pastimes Pioneer, 15 de março de 1902 


			Pouco depois surgiram os primeiros jornais especializados, que compartilhavam semanalmente mais informações sobre a prática que vinha crescendo exponencialmente no Reino Unido. Em um deles, o jogo é considerado um “fruto” do novo século, elemento à altura dos demais esportes internacionais que tinham grande influência na construção dos Grandes Impérios.9 O progresso do jogo, com dezenas de milhares de praticantes àquela altura, é evidenciado a partir de uma passagem sobre a cidade de Bristol, em que, para um grande número de pessoas, a única coisa que tornava a vida suportável era divertir-se com o Ping-Pong nos poucos momentos de lazer.10 


			A chegada do jogo aos demais países da Europa deu-se nesta ordem: em 1899, foi fundada a primeira associação na Alemanha; em 1902, já existia na Áustria uma entidade chamada Wiener Tisch Tennis Verband, localizada na cidade de Viena; também em 1902, o jogo chegou à Tchecoslováquia, cujo primeiro clube especializado a abrir as portas ficava na cidade de Praga; em 1903 há os primeiros registros do jogo na Suécia (Uzorinac, 2001). Nos anos iniciais do século XX, o jogo também foi introduzido nos Estados Unidos e no Japão, mas como ainda não havia uma padronização de regras ou equipamentos, demoraria a embalar nos dois países.


			Um detalhe interessante, conforme registrou a revista The Table Tennis Collector, refere-se às empunhaduras, adotadas já em 1902: backhand, spoon e forward, que são antecessoras das empunhaduras handshake (clássica) e penholder (caneteira), adotadas nos dias atuais (ITTF, 1993). A partir de 1903 aparecem as primeiras informações a respeito da vestimenta ideal para a prática do jogo. Um texto publicado naquele ano aconselhava os homens a não utilizarem ternos e shorts rígidos, que poderiam dificultar a mobilidade durante as jogadas, enquanto para as mulheres a dica era evitar os vestidos de cetim branco (Uzorinac, 2001). No mesmo texto havia também as primeiras descrições sobre raquetes e fundamentos técnicos. 


			A partir de 1904, o surto de progresso do jogo começou a esfriar nos círculos britânicos (ITTF, 2020), mas seguia em alta nos países da Europa Central e Oriental. Até 1910, destacava-se a pioneira Áustria, que dispunha de diversos jogadores habilidosos, tais como Hartwich, Kaufmann e Lazlo (campeão austro-húngaro em 1907), e a jogadora T. Wildam, considerada a melhor do mundo na época (Uzorinac, 2001). Entretanto, com a deflagração da Primeira Guerra Mundial (1914-1918), o jogo sofreu uma queda de popularidade generalizada, situação que só se alterou depois do armistício.


			Em 7 de novembro de 1921, graças aos senhores P. Bromfield, J. J. Payne e o influente Ivor Montagu,11 a antiga Associação de Ping-Pong elegeu um novo corpo diretivo e retomou o processo de regulamentação do jogo na Inglaterra (TTE, 2022). Problemas com a nomenclatura Ping-Pong, até então uma patente comercial registrada de domínio estadunidense, fizeram com que a mesma entidade passasse a se chamar Associação de Tênis de Mesa, em 1922 (TTE, 2022). Foi a mudança que consolidou o título até hoje adotado, encerrando de uma vez por todas as divergências entre os diferentes formatos da prática. Dali em diante, o tênis de mesa virou um esporte de normas padronizadas, enquanto o Ping-Pong seguiu sendo uma patente de jogo. 


			Em janeiro de 1926, países que estavam alinhados com o desenvolvimento da modalidade, tais como Inglaterra, Áustria, Tchecoslováquia, Suécia, Hungria, Alemanha, Dinamarca, País de Gales e Índia (único país não europeu a marcar presença), reuniram-se para fundar a Federação Internacional de Tênis de Mesa, cuja presidência caberia meses depois a Ivor Montagu (Uzorinac, 2001), o grande responsável pelo renascimento do tênis de mesa inglês que, até então, tinha apenas 22 anos de idade. Em dezembro de 1926, na emblemática cidade de Londres, ocorreu um evento entre os países já mencionados que seria designado como o primeiro Campeonato Mundial de Tênis de Mesa.


			Uma das tarefas iniciais da recém-fundada Federação Internacional de Tênis de Mesa era disseminar as regras padronizadas em diferentes países, restabelecendo também os contatos internacionais que haviam sido firmados no começo do século, por exemplo, com a Ásia. Da segunda metade da década em diante, o tênis de mesa consolidou-se um esporte sério e oficialmente regulamentado, praticado em mesas com 2,74 metros de comprimento, 1,525 metros de largura, 76 cm de altura, e raquetes de madeira pura ou revestidas por borracha granulada (Uzorinac, 2001), além de partidas disputadas em melhor de três ou cinco sets, com placares que iam até 21 pontos. 


			Conforme dito anteriormente, muitas dessas características não condiziam com a prática existente no Brasil da época, país que viveu uma história à parte e somente com quase duas décadas de atraso tornou-se adepto do mesmo tênis de mesa jogado mundo afora. Em situação semelhante estavam outros países latino-americanos ou africanos, continentes nos quais a geografia era um grande empecilho para a inclusão da prática regulamentada durante a primeira metade do século XX.


			1.3 A REPÚBLICA E A MODERNIZAÇÃO DAS DUAS METRÓPOLES


			Eis o terceiro e último tema antes de mergulharmos de vez nos primórdios do tênis de mesa brasileiro: uma rápida passagem pelo país que estava prestes a concebê-lo. O período a ser explorado nas próximas páginas vai do último quartel do século XIX à primeira década do século XX, recorte em que dois acontecimentos são indispensáveis para compreendermos o contexto da época: a assinatura da Lei Áurea, em 1888, e um golpe de estado que instaurou a República, em 1889. O primeiro veio com atraso, afinal, nosso país foi vergonhosamente o último das Américas a abolir a escravatura. Já o segundo, em contraposição ao poder moderador do imperador, derrubou Dom Pedro II para instituir o federalismo. 


			Dois grupos com características bem diferentes foram os principais responsáveis pela queda do império: o Exército e as elites cafeeiras organizadas no Partido Republicano Paulista (Fausto, 2018). Em outras palavras, a insatisfação militar desde a Guerra do Paraguai e a propaganda republicana tiveram papel determinante para a mudança de regime. A materialização do feito, ocorrida no dia 15 de novembro, foi uma iniciativa do Exército muito influenciada pelo positivismo, corrente filosófica criada por Augusto Comte e difundida pelos mentores da Escola Militar da Praia Vermelha. Cabe destacar também outros fatores importantes, como o movimento abolicionista, a perda de popularidade em torno da figura apática de Dom Pedro II e a disputa entre a Igreja e o Estado (Fausto, 2018). Em meio às complexidades existentes nesse cenário, fato é que não houve uma resistência significativa ao golpe e o antigo monarca foi expulso às pressas do Brasil. 


			Com a proclamação da República, no entanto, o dia a dia da maioria dos cidadãos brasileiros continuou parecido aos tempos imperiais. Sem grandes convulsões, os “antigos e os novos Donos do Poder manteriam firmes as rédeas do mando” (Neves, 2022, p. 22), de tal maneira que os burocratas e a realeza da monarquia apenas deram lugar aos militares dos quartéis, sem que isso trouxesse reformas estruturais. Não houve, na prática, um exercício da cidadania que contemplasse as classes populares e garantisse direitos civis, políticos e sociais para todos, portanto essa parcela considerável da sociedade continuou tendo péssimas condições de vida, cabendo mencionar os antigos escravizados, largados à própria sorte sem nenhum tipo de amparo do novo regime. Ademais, o Brasil também seguiu apostando numa “vocação agrária”, o que o mantinha atrasado industrialmente quando comparado aos países considerados desenvolvidos naquele momento. 


			A jovem República não demorou para produzir tensões que colocariam a sua sustentação em cheque, pois havia uma indefinição de rumos aliada à ausência de um desenho político nítido para a nova ordem instaurada (Neves, 2022). Algumas crises emblemáticas ocorreram num curto espaço de tempo, tais como a Primeira Revolta da Armada (1891), frente à tentativa golpista do presidente Marechal Deodoro da Fonseca, e a Segunda Revolta da Armada (1893), contrária ao presidente Marechal Floriano Peixoto, que conseguiu instaurar uma ditadura militar. Outros eventos foram até mesmo motivados por supostas conspirações monarquistas, como a chacina de 1897 no pequeno vilarejo de Canudos, localizado no interior da Bahia. Pouco depois desse triste episódio, ficou claro que não passara de uma covardia promovida pelo Estado brasileiro: o Exército exterminou sertanejos que nutriam simpatia pela utopia comunitária e sebastianista de Antônio Conselheiro. 


			Finda a República da Espada (1889-1894) e enfraquecidos pelos desgastes da época, chegou a vez dos militares serem afastados do poder, cujo marco deu-se na eleição dos presidentes civis Prudente de Morais, em 1894, e Campos Salles, em 1898. Esse último foi responsável por proporcionar uma complexa, mas estável, base social, que contribuiu para a manutenção da República (Neves, 2022). Instaurou-se a famigerada “política dos governadores”, assegurando aos grupos regionais mais poderosos a representação parlamentar de cada estado (Fausto, 2018).


			Influenciadas pelo positivismo, as elites dirigentes exacerbaram, desde a Proclamação da República, o desejo de modernizar o Brasil, que precisava espelhar-se em países europeus para alcançar a ordem e o progresso. Sobretudo após a virada do século, tal visão foi norteadora do período conhecido como a belle époque brasileira.12 A sua gênese em território nacional advinha de significativas transformações na ordem mundial, impulsionadas pela ascensão do capitalismo industrial, e, logo, pelo surgimento de uma nova burguesia oriunda da cena urbana (Gonçalves, 2020). Buscava-se mostrar ao mundo que o Brasil também era uma nação avançada, isto é, civilizada e livre de enfermidades vinculadas à falta de higiene.


			Um dos principais representantes desse período foi Rodrigues Alves, presidente eleito em 1902, que se debruçou sobre as correntes de pensamento higienistas. Alinhado a esses ideais estavam Pereira Passos, eleito prefeito do Rio de Janeiro no mesmo ano, e Antônio Prado, prefeito de São Paulo entre 1899 e 1911. Esses personagens empreenderam uma série de reformas urbanas e sanitaristas, impostas de cima para baixo, a fim de modernizar as capitais paulista e carioca, que deveriam assemelhar-se aos cartões postais de países como a França. Por conseguinte, para as nossas elites dominantes, o continente europeu era tido como um modelo universal de civilização e avanço, dotado de qualidades inatas, enquanto o Brasil, do outro lado da moeda, seria um país naturalmente atrasado e racialmente inferior. 


			No meio desse percurso estimulou-se a entrada de imigrantes para trabalharem na lavoura,13 demanda necessária diante do boom cafeeiro e da abundância de terras ainda desocupadas, ofícios e espaços negados às pessoas negras recém-libertadas. Deve-se considerar que, segundo parte expressiva dos intelectuais da época, a mestiçagem era encarada como um sério problema na composição étnica da sociedade brasileira, que só poderia alcançar a ordem e o progresso com o embranquecimento da população. É por isso que, embora não fossem os preferidos dos fazendeiros do café, portugueses, italianos e espanhóis foram aqueles que mais desembarcaram em território nacional por motivos de conveniência. Sob influência da eugenia,14 as elites dominantes esperavam que com a entrada desses imigrantes europeus seria gestada uma nova “raça”, mais adequada para livrar a nação do atraso em que se encontrava.


			Mas para forjar um país à altura dos padrões desejados não bastava apenas uma “limpeza” racial; era preciso também uma “limpeza” cultural. Por essa razão, as elites dominantes buscaram importar ao território nacional costumes, hábitos, roupas e divertimentos do continente modelo para substituírem simbolicamente o passado colonial e rural do Brasil. Os endinheirados que aqui residiam retornavam de suas férias em países como França e Inglaterra, considerados sinônimos da civilização almejada, com novidades na bagagem e na memória. Ao imitarem e reproduzirem o que estava em voga por lá, transformavam a moda, assim como o teatro, a literatura, a música e os divertimentos dos grandes centros urbanos do nosso país.


			Do mesmo modo, a influência europeia teve um papel essencial na introdução de novos meios de sociabilidade no Brasil e, consequentemente, na consolidação de muitos esportes que hoje encontram-se amplamente difundidos. Graças aos clubes, erguidos ou inspirados por imigrantes europeus e seus descendentes, muitas dessas práticas começaram a conquistar as elites brasileiras, que as consideravam passatempos refinados. Sendo assim, uma socialização típica dos estratos privilegiados podia ser experienciada tanto em cafés, teatros, cinemas e restaurantes quanto em agremiações esportivas, em que se tentava imitar uma atmosfera europeia (Júnior, 2013). 


			Embora no último quartel do século XIX os sports já fizessem parte do cotidiano de São Paulo e Rio de Janeiro, ninguém sabia ainda definir o que exatamente significava essa palavra de origem inglesa. Um exemplo notório era o turfe, cujas primeiras manifestações deram-se ainda na época do Império, sempre muito relacionadas aos interesses dos mais endinheirados. Eles viam nas arquibancadas dos hipódromos um ponto de encontro para ostentar roupas ou joias caras. 


			 A título de curiosidade, antes mesmo do golpe de estado que instaurou a República, membros da família real compareciam abertamente em alguns eventos esportivos; por exemplo, a princesa Isabel e seu marido Conde d’Eu, que adoravam o clube Rio Cricket, destinado à elitizada prática de origem inglesa (Melo, 2007). Semelhantemente, em estágio embrionário, outra modalidade que também iria se difundir entre as classes privilegiadas era o tênis de campo (conterrâneo do tênis de mesa). A cidade de Niterói, no Rio de Janeiro, teve a primeira quadra desse esporte construída ainda em 1889 (Gonçalves et al., 2018). Poucos anos depois, em 1892, como era de se esperar, tal modalidade chegou ao São Paulo Athletic Club, agremiação do bairro do Bom Retiro composta majoritariamente por ingleses (Gonçalves et al., 2018). Em ambos os estados, temos a vinculação direta do esporte à terra da rainha e seus praticantes: engenheiros, executivos e outros profissionais bem remunerados que vinham ao Brasil por conta do boom cafeeiro (Nicolini, 2001). 


			Poderiam ser discutidos outros casos, tais como a natação, o ciclismo ou o atletismo, mas o importante é notar que os esportes de maior prestígio na época operavam como símbolos de distinção social restritos às elites dominantes – os clubes esportivos ainda não eram acessíveis à maioria da população. É verdade que indivíduos de diferentes classes sociais podiam participar de alguns certames esportivos como espectadores ou como apostadores, mas nada que os misturasse às elites dominantes.15 Soma-se a isso o fato de que algumas práticas corporais ligadas às classes mais pobres, tais como a capoeira, eram perseguidas e consideradas barbaridades.


			Sendo assim, o período de renovação e efervescência cultural que estava em curso caracterizava-se pela euforia com que se buscavam novas maneiras de ocupar o tempo, priorizando um conjunto de regras de etiqueta importadas para os momentos de lazer. Diferentes práticas corporais começaram, então, a serem exaltadas como parte dos meios de sociabilidade almejados pelo projeto modernizador. Além de serem sinônimos de diversão e entretenimento para a sociedade da época, iriam incorporar paulatinamente outros sentidos durante a virada de século.


			Conforme vimos, o esporte institucionalizado passou a relacionar-se à manutenção da saúde (Melo, 2007), tendo sido o remo aquele que mais rápido “abraçou” tal bandeira. Considerados terapêuticos pelos higienistas, os banhos de mar tiveram uma contribuição muito grande nesse processo, pois à medida que idas à praia deixaram de ser um tabu, a exposição corpórea foi aceita com maior naturalidade, bem como novos modelos de corpo tornaram-se padrões de beleza. 


			Assim, o remo entra em cena como principal representante dos sentidos que ao esporte vinham sendo empregados: visava à distinção social e ao divertimento, mas também era uma atividade física que seria benéfica física e moralmente aos seus praticantes. São esportes com essas características que se destacariam com a modernização, enquanto, por outro lado, esportes que remetessem ao passado e a costumes inapropriados perderiam força – enfraquecido pelas novas tendências, o próprio turfe, que ocupava as páginas dos jornais ao final do século XIX e início do XX, teria cada vez menos adesão graças ao seu perfil rural e agrário.


			1.4 O BRASIL CONHECE UM NOVO JOGO INGLÊS


			São Paulo, diferente da capital da República, em meados do século XVIII era um estado provinciano nada badalado, ainda conhecido exclusivamente pelas assombrosas “bandeiras”. Com poucos habitantes e sem grandes atrativos, caracterizava-se como um local de pouca importância aos interesses coloniais. Estagnado economicamente e sobrevivendo à base da subsistência, nada tinha a ver com a metrópole dos dias atuais.


			Tudo mudou com a segunda metade do século XIX e a ascensão do café, que substituiria a cana-de-açúcar e tornar-se-ia o grande produto de exportação do país. A partir de então, os paulistas entraram em cena como protagonistas no processo de desenvolvimento nacional, apresentando um crescimento exponencial da mão de obra estrangeira no estado: a população de imigrantes foi de 75.030 em 1890, a 478.417 em 1900.16 Apenas na capital paulista, durante o mesmo período, a população saltou de 64 mil habitantes para 239 mil, um aumento de 268% em dez anos (Fausto, 2018). 


			A expansão da economia cafeeira promoveu a modernização de São Paulo, em grande parte viabilizada pela entrada de capitais dos países industrializados – a predominância dos capitais britânicos é notável, pois 77% dos investimentos estrangeiros no Brasil eram oriundos da Inglaterra (Neto, 2022). Nesse sentido, a ascensão do café estimulou e foi estimulada pela construção de ferrovias, pela urbanização e pelo avanço industrial de São Paulo, processo intrinsecamente relacionado ao estabelecimento dos esportes modernos, que atendiam aos novos padrões de consumo e atividades do tempo livre das elites dirigentes. 


			No início do século XX, a capital paulista já era um grande centro receptor e distribuidor das novidades que chegavam do exterior, muitas delas embriões dos esportes modernos, cujos materiais de prática eram tidos como refinados produtos europeus e cuja demanda só crescia entre os mais endinheirados. Enquanto algumas seriam passageiras e com curta estadia em território nacional, outras cairiam permanentemente no gosto da população local.


			Um dos divertimentos que veio para ficar foi o inglês Ping-Pong, cujo status era similar a um jogo de tabuleiro. Patenteada em 1900 por J. Jaques & Son e posteriormente comprada pela estadunidense Parker Brothers (ITTF, 2020), ainda que não fosse consensualmente reconhecida como um esporte, essa envolvente prática transformar-se-ia naquilo que hoje chamamos de tênis de mesa. 


			É sabido quanto os ingleses tomam a sério os exercícios físicos e os jogos atléticos, e disso é exemplo o grande cricket match, travado em Melbourne entre ingleses e australianos, cujos resultados foram esperados em Londres com grande impaciência, tanta como se a sorte do Império dependesse daquela lide. Os telegramas do match enchem colunas e colunas dos jornais londrinos.


			Agora é um jornal inglês que diz que muitos personagens respeitáveis mostram-se grandemente indignados, por ter-se dado o nome sugestivo mas um tanto cômico de Ping-Pong a uma nova variedade do tênis que promete ser um jogo nacional sério. Os reclamantes preferem o nome de Table-Tennis.


			O nosso colega inglês em que publica esta notícia, observa acisadamente (sic) que Ping-Pong é um nome tão bom como outro qualquer, porque o novo jogo há de tornar-se forçosamente popular e tanto mais quanto é um tênis doméstico (Tribunal, 1902, p. 1).17


			É provável que a coluna acima do Commercio de São Paulo, publicada em fevereiro de 1902, seja um dos primeiros registros sobre o formato embrionário do tênis de mesa em um jornal brasileiro. Gozando de alta popularidade pela Europa, o jogo chegaria oficialmente à cidade de São Paulo em abril de 1902,18 tendo se consolidado prontamente a nomenclatura Ping-Pong.19


			Há duas possibilidades mais prováveis para a origem do Ping-Pong em território nacional: 1) o simpático passatempo desembarcou primeiro na capital paulista, pelas mãos de brasileiros endinheirados que retornavam de estadias na Inglaterra; 2) ou pelas mãos de turistas e imigrantes desse país. Logo, conjuntos da patente com raquetes, bolinhas e suporte de redes passaram a ser importados da terra da rainha, que também era responsável por parcela significativa da entrada de mercadorias que abasteciam o mercado local de divertimentos.20 Para adquiri-los, o único ponto de venda mencionado nos jornais era a Casa Fuchs, cujas propagandas diziam ser o primeiro importador do Ping-Pong, a melhor distração na casa das “mais distintas famílias e reuniões”.21 Desde a virada do século, tal estabelecimento, localizado no “coração da cidade”, havia se notabilizado enquanto loja de objetos, equipamentos e vestimentas importadas, o que incluía também artigos esportivos (Franzini, 2010). Os interessados em conhecer os divertimentos mais populares do continente europeu encontravam em suas vitrines grande variedade, acessíveis, é claro, aos privilegiados que tivessem condições financeiras para comprá-los (Franzini, 2010).


			Meses depois, uma coluna do jornal O Estado de São Paulo, assinada pelo pseudônimo Egas Muniz, traz mais informações sobre os significados incorporados pelo Ping-Pong, um “novo jogo da moda”:


			O club internacional inaugurou em um dos seus salões o novo jogo do Ping-Pong, invenção inglesa que atualmente faz sucessos nos clubes aristocráticos de Londres, onde se disputam verdadeiros torneios com esse pudor esportivo característico da raça saxônica.


			Como o novo sport satisfaz plenamente a essa necessidade violenta do exercício physico, que tão acentuadamente se desenvolve entre os anglo-saxões, já se diz que foi por amor à hygiene que essas formosas inglesas, de olhos marinhos, abraçaram com furor, talvez mais ardente que os dos gentleman, a nova descoberta sportiva.


			[…]


			O Ping-Pong é o tênis de salão. E, sendo um jogo de destreza, nele as mulheres, inferiores no tênis, têm conseguido derrotar campeões laureados por muitas vitórias atléticas.


			Ainda ha mezes, em Paris, o brassard de um campeonato foi conquistado por duas jovens: Ivonne e Marie Louise Pfeffel.


			Em Paris, mau grado à repugnância implacável por tudo que aparece além da Mancha, o que por sua vez não impede aos clubman de adotarem a moda inglesa na própria toilette.


			Mas Paris é a pátria do chic; se as francesas tão coquettes consagraram o Ping-Pong, isso vem significar que o novo sport impõe à mulher faceira o uso de uma camiseta elegante, o colarinho e a gravata de homem; que nesse jogo se podem e se devem fazer os mais lindos gestos do mundo, “curvas harmoniosas dos braços, colleios (sic) flexuosos de busto deixando entrever uma furtiva palpitação de seios, sob a tenuidade do estofo; que, enfim, o Ping-Pong serve de pretexto natural a encantadoras momices, a pequeninos gritos de surpresa, de fingido despeito ou de alegria maliciosa, segundo os lances do adversário.


			E para os namorados? Adeus víspora em família; adeus valsas choradas ao piano, adeus dominó melancólico, palestra literária (se algum dia exististe), adeus!


			O reinado é do Ping-Pong, que tão docemente facilita a aproximação dos que amam, favorecendo a intimidade de uma alegre camaradagem.


			Os que jogam com verdadeira convicção, tanto se observam com a bola fascinadora, que nada vem do que se passa ao lado – pode o flirt abraçar-se na (indescritível) dos olhares.


			E que novo encanto para quem sente a alma alvoraçada pelo frêmito do amor, poder trocar as primeiras promessas e selar os primeiros votos enquanto uma raquete impelle para outra raquette a bolinha branca de celulóide, mensageira inconsciente de dois corações que se oferecem…(O Novo, 1902, p. 2).22


			A escrita, explicitamente sexista, oferece uma interpretação romantizada da prática, como se ela fosse ideal para “poder trocar as primeiras promessas e selar os primeiros votos” entre “dois corações que se oferecem”. Buscava-se associar a prática do Ping-Pong aos espaços esportivos considerados propícios para o flerte, a exemplo das pomposas competições de turfe e remo, em que homens e mulheres das elites visavam a formalização de matrimônios, muitas vezes arranjados por interesses particulares.


			Em meio às frases anedóticas da coluna, alguns pontos interessam-nos para compreender como o Ping-Pong foi recebido pela sociedade paulista e a quais significados estava atrelado. Cabe destacar a exaltação do padrão europeu: segundo a coluna, o sport fazia sucesso nos clubes “aristocráticos” de Londres; já Paris, uma metrópole adepta da novidade, é citada como a “pátria do chic” para validar, ainda que indiretamente, o Ping-Pong em São Paulo.


			Conforme vimos, Paris foi uma das capitais que representou com mais força o ideário de modernidade almejado pela elite brasileira, tornando-se essencial para entender os novos parâmetros da vida em sociedade no século XIX (Melo, 1999). Sendo assim, juntamente a Londres, essa localidade entrou no século XX como exemplo máximo de bons costumes. A sua vinculação ao Ping-Pong indica que o jogo carregava significados desejáveis à elite brasileira da época, os quais, consequentemente, eram propagados pelos meios de comunicação.


			A associação do novo sport ao “pudor” característico da “raça anglo-saxônica” evidencia o pensamento eugenista cada vez mais defendido pelos intelectuais da época, afinal, a miscigenação do povo brasileiro era considerada uma das razões do atraso nacional. Há também uma forte presença do higienismo, ao insinuar que a “hygiene” seria a motivação das mulheres inglesas para adotarem a prática como uma resposta da “necessidade violenta do exercício physico”.


			Nota-se que as proximidades culturais com o tênis de campo, também de origem inglesa, explicam porque a participação das mulheres era inicialmente promovida no Ping-Pong, algo que dificilmente ocorria com outros esportes, considerados inapropriados ao sexo feminino. Ainda assim, tal flexibilização vinha acompanhada de uma série de demarcações e limitações, de modo que as mulheres estavam distantes de terem a mesma legitimidade dos homens no campo esportivo, universo tido como essencialmente masculino. Ademais, também há menções às vestimentas, posto que a “camiseta elegante” e o “colarinho e a gravata” eram os modelos ideais às mulheres e aos homens, respectivamente. Naquele momento, a moda já era claramente diferenciada entre os dois sexos, de tal modo que os registros sobre as roupas das mulheres esportistas sempre sublinhavam aspectos relacionados à beleza e à elegância (Soares, 2011).


			Figura 2 – Desde o princípio, as disputas femininas foram incentivadas no país de origem da prática
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			Fonte: The Table-Tennis and Pastimes Pioneer, 15 de fevereiro de 1902


			Diante desses significados incorporados pelo Ping-Pong, é de se imaginar o perfil do Club Internacional, uma das primeiras agremiações da capital paulista a inaugurar uma mesa para a sua prática. Vejamos uma notícia da primeira metade da década que visa homenageá-lo pelo seu 19º aniversário:


			Fundado em 1884 pelo escol (sic) do nosso alto comércio, tendo à frente Antonio Luiz Tavore, Frederico Upton, Arthur Diederichsen, Alberto Borba e outros, quando São Paulo iniciava apenas o espantoso progresso que em poucos anos o transformou da velha cidade descrita pelo Sr. Vieira Bueno, na esplêndida capital, onde o estrangeiro culto se sente à vontade pelos confortos que a sua civilização oferece – o Club Internacional colocou-se na vanguarda de todas as iniciativas no sentido da nossa educação estética.


			Os seus salões tornaram-se o centro do pequeno núcleo de artistas que se foi formando no nosso meio. Neles se realizaram as primeiras soirées musicais, verdadeiramente artísticas, que São Paulo assistiu e saudoso recorda. Neles se fizeram ouvir pela primeira vez Maria Monteiro, Tilde Maragliano, Alexandre Levy, Antonietta Rudge, Leontina Kneese e, ainda agora, o seu aniversário é festejado com a estreia de uma criança genial – Magdalena Tagliaferro.


			[…] Não só à música tem o fidalgo Club dispensando confortante apoio, à pintura também lá encontrou caricioso agasalho, como atestam a decoração dos seus salões e os quadros que ornam as suas paredes.


			Ultimamente colocou-se o Internacional à frente de uma nova e não menos simpática cruzada, qual a de promover entre as famílias de seus associados o estreitamento de relações amistosas, de cujo fato tanto se ressente a nossa civilização, por meio de reuniões frequentes em seus salões e fora deles (Um Anniversario, 1903, p. 3).23


			Trata-se, como é evidente, de um clube extremamente elitizado, frequentado pelo centro do high-life paulista.24 Os seus fundadores e primeiros dirigentes não eram apenas homens do alto comércio e, sim, algumas das personalidades mais influentes política e economicamente no estado de São Paulo. Frederico Upton, por exemplo, era proprietário da Companhia Upton Importadora, especializada em importar manufaturas e máquinas de trabalho para a lavoura (Brasil, 1892). Já Arthur Diederichsen, da mesma árvore genealógica que José Bonifácio de Andrada e Silva, primeiro destacou-se na política pelo Partido Republicano Paulista (PRP), depois empenhou-se na ocupação do extremo oeste do estado de São Paulo, antecipando a chegada da ferrovia.25


			O Club Internacional abrigava gente desse vulto, representantes das oligarquias paulistas e suas famílias privilegiadas. Como destaque da sua programação social figuravam os concertos de música clássica e de ópera, aulas de danças e tudo que houvesse de mais fino e erudito. Tanto era assim que a criança genial mencionada pelo texto, Magdalena Tagliaferro, era simplesmente uma das maiores pianistas do século XX.26 Não à toa, naquele momento a convivência entre as famílias das elites locais em espaços públicos e privados da Pauliceia colaborou com a representação dos esportes e das artes enquanto atividades voltadas ao lazer, que eram associadas ao espetáculo e, por vezes, identificadas como manifestações culturais muito próximas (Júnior, 2013). 


			 Pode-se inferir que a adesão ao Ping-Pong em um dos salões do Club Internacional foi motivada pelo desejo de promover “entre as famílias de seus associados o estreitamento de relações amistosas”, um anseio de meios de sociabilidade modernos que abria portas às práticas esportivas em diversas agremiações semelhantes. 


			Da mesma forma que em São Paulo, os clubes da capital da República promoviam intervenções educacionais por meio de práticas corporais específicas, ou por meio de experiências sociais de convívio, tais como bailes, festas e campeonatos, que demandavam regras de comportamento na cena pública (Melo, 2022a). Naquele período, as elites cariocas projetavam uma utopia que visava transformar desde costumes e passatempos até a arquitetura da cena urbana, afinal, a cidade do Rio de Janeiro era considerada um espaço privilegiado, na medida em que “exercia um papel político e econômico preponderante, e catalisava as atenções representando o modelo almejado, produto final a ser obtido e espalhado por todo o país” (Herschmann; Lerner, 1993, p. 88). Influenciadas pelos ideais em voga na época, as elites cariocas evidentemente tinham com bons olhos divertimentos e práticas esportivas importadas, portanto dignas de um país que queria forjar-se moderno. Mas apesar do contexto favorável à chegada do Ping-Pong nos clubes elitizados da capital da República, surpreende o fato de que seus primeiros registros no estado remetem a uma cidade vizinha, localizada do outro lado da Baía de Guanabara.


			Em setembro de 1902, o jornal O Fluminense anunciou a organização de um campeonato, o primeiro encontrado nas buscas deste livro, a ser realizado entre os sócios do Clube Internacional.27 Embora tivesse o mesmo nome da pioneira de São Paulo, tratava-se de outra agremiação de caráter mais social, fundada pelas colônias estrangeiras do bairro de Santa Rosa, cidade de Niterói (Melo, 2020). O incentivo de certas práticas esportivas, sobretudo náuticas, foi uma marca dos prefeitos locais durante o começo do século XX, tendo como premissas a valorização da saúde, das questões higiênicas e dos novos padrões corporais (Melo, 2020). Sendo assim, ao passo em que a cidade de Niterói já cultivava uma cultura esportiva bastante desenvolvida e passava por um importante processo de reformas urbanas (Melo, 2022b), o Ping-Pong surge enquanto mais uma opção de divertimento e sociabilidade.


			Do mesmo modo, campeonatos também começaram a ser organizados pela capital paulista, pois na primeira semana de 1903 estavam abertas as inscrições para o “concurso de Ping-Pong” do Clube Atlético Paulistano, cuja sede ficava na Rua Boa Vista, centro de São Paulo.28 O diferencial era que já existia premiação para os vencedores daquela ocasião: um “objeto de arte”. Pioneiro, o Clube Atlético Paulistano, fundado em 1900, tinha características que fugiam à regra da época: não era de origem alemã ou inglesa, como a maioria dos clubes no estado, mas de origem nacional (Nicolini, 2001). Pessoas exitosas nos campos econômico e político faziam parte de seu grupo social.


			Ao longo de 1903, as notícias dos jornais evidenciam que o Ping-Pong continuou crescendo na capital paulista. Em agosto, houve um match do “apreciado sport” entre a turma do Mackenzie College contra a Associação Cristã de Moços, que jogava em casa e saiu vencedora.29 Esse mesmo clube enfrentou, em outubro, o Sport Club Internacional, tendo sido derrotado por 200 a 188 pontos, e 200 a 176 pontos — apesar do nome semelhante às agremiações anteriormente mencionadas, o Sport Club Internacional traçou uma trajetória independente, com destaque para a manutenção de esportes modernos como o futebol e a esgrima.30 


			Trazendo a atenção de volta a Niterói, cabe salientar uma coluna do jornal O Fluminense, assinada pelo pseudônimo Zadig El-Kadimo e intitulada simplesmente como “O Ping-Pong”:31


			– Ping-Pong!


			“Essas duas sílabas têm a ressonância de badaladas de sino grande. 


			Entretanto elas servem hoje para designar um jogo inglês, espécie de tênis em miniatura. 


			Terminou o jantar; graves cavalheiros e grandes damas inglesas vestidas apropriadamente para um sarau se retiram por alguns instantes para o salão.


			Os criados desembaraçam a mesa sobre a qual se traça o tênis


			Uma rede de cerca de vinte centímetros de altura é estendida.


			Tudo está pronto.


			Distribuem-se aos convidados pequenas raquetes forradas de pergaminho.


			Começa a partida. 


			As bolas de borracha foram substituídas por bolas de celulóide. 


			– Ping! Um ruído seco. A bola foi lançada


			– Pong! Uma raqueta acaba de segurá-la na carreira com um som de pele de tambor.


			E isso dura horas


			De quando em quando quebra-se algum vaso ou fura-se algum quadro; mas a dona da casa abstém se de dar qualquer sinal de descontentamento.


			O seu salão ficaria deserto se ela não oferecesse mais a partida de tênis.


			Um campeonato de Ping-Pong foi utilmente organizado. Foi um sucesso sem precedentes.


			Damas e cavalheiros da melhor sociedade disputaram os louros da vitória, mais fáceis de conquistar nas mesas dos salões do que nos desfiladeiros da África do Sul.


			Fundou-se já uma sociedade de ping-ponguistas (sic). Os aderentes são cada vez mais numerosos e contam entre eles os maiores nomes do Reino Unido (El-Kadimo, 1903, p. 2).


			O conteúdo da coluna informa inúmeras características de como a prática acontecia na sua terra-pátria durante o início do século XX. Temos a rede com 20 centímetros de tamanho, o uso de raquetes revestidas por pergaminhos e as bolas de celuloide (material que seria adotado para a fabricação de bolas oficiais da futura ITTF até 2014). O Ping-Pong era associado às classes abastadas da Inglaterra, as quais, depois do jantar, reuniam-se em seus salões de jogos para momentos de lazer. O uso do termo “criados”, sendo esses responsáveis por preparar a mesa da prática aos cavalheiros e damas, salienta o elitismo que rondava a prática, apresentada aos leitores niteroienses como um hobby carregado de fetichismo. 


			É válido atentar-se à atuação dos jornais na promoção de modismos e peculiaridades acerca dos esportes, pois muitas vezes se estimulava uma linguagem específica para tratar dos seus acontecimentos (Melo, 1999). Nesse caso, o neologismo “ping-ponguistas” é a primeira criação legitimamente nacional que contribuiria para popularizar a prática. 


			Sem novas informações sobre Niterói, há indícios posteriores de que o Ping-Pong também havia desembarcado na capital da República durante o início do século XX. Um deles foi a publicação da Revista da Semana em novembro de 1906,32 em que o jogo figurou como um cobiçado prêmio do “Terceiro Concurso Mensal de Suplemento do João Paulino”, divulgado na seção infantil destinada à “meninada”. Sendo essa uma das raras menções encontradas ao Ping-Pong nos periódicos cariocas, pode-se inferir que a sua adesão aos círculos esportivos da cidade do Rio de Janeiro foi menor em comparação à capital paulista. 


			Prova desse descompasso é que, em datas relativamente próximas, campeonatos para adultos eram organizados na cidade de São Paulo. Em 1905, por exemplo, foi fundado o Ping-Pong Club, provavelmente a primeira agremiação destinada exclusivamente à prática, sob a presidência de J. Cardoso de Menezes.33 No ano seguinte, um campeonato individual foi organizado para os seus sócios, cujos resultados premiaram Fernando Guastini em 1º lugar, e Miguel Flexa Júnior em 2º lugar.34


			A despeito dos diferentes níveis de popularidade do Ping-Pong, São Paulo, Niterói e Rio de Janeiro tinham um perfil parecido de adeptos dos esportes modernos em geral: membros das elites locais que buscavam passatempos diferenciados e associados à nova moda, cujo envolvimento era distintivo e, logo, marcava uma forma de poder se “mostrar” (Lucena, 2001). Estava em curso um esforço civilizador, ou seja, a tentativa de introduzir hábitos europeus no Brasil para substituir o seu passado agrário, rural e monarquista, tido como atrasado.


			Dentro desse ambiente de transformação, é possível dizer que o Ping-Pong exercia a função das práticas “civilizadas”, portanto educadas e educativas, de modo a romper com as práticas tradicionais que remetiam ao primitivismo e à rudeza (Lucena, 2001). Noutras palavras, tratava-se de uma atividade física controlada, em que emoções e momentos de tensão necessários à psique humana eram vivenciados de maneira socialmente aceita. Os adeptos do Ping-Pong carregavam, em meio aos distintivos gestos e símbolos daquele embrionário esporte moderno, o status de civilizados, ainda que sob uma perspectiva exclusivamente eurocêntrica. 


			Em março de 1907, a recém-fundada Associação do Ping-Pong enfrentou e derrotou o Franciscano Ping-Pong Club na capital paulista. Novos formatos foram adotados, dessa vez com a disputa de três partidas e placar final de 100 pontos cada uma.35 Como diferencial, a escolha do reconhecido sportman36 Humberto Pulizzio para ser juiz deu o tom competitivo da ocasião. Dias depois, houve um match entre a Associação do Ping-Pong e o Sport Club Internacional.


			Mesmo sem a presença de seu capitão, a Associação do Ping-Pong foi “brilhantemente” vencedora, conforme noticiou O Estado de São Paulo.37 Foram disputadas duas partidas, uma com placar final apertado de 200 a 196, e a outra com 200 a 184. No que se refere aos jogadores, D’Aló, Cordeiro, Orlando (Sport Club Internacional) e os já mencionados Fernando Guastini e Miguel Flexa Júnior (agora representando a Associação do Ping-Pong) tiveram atuação destacada. 


			Nos anos seguintes, o Sport Club Internacional seguiu sendo igualmente importante na organização das primeiras atividades do Ping-Pong na cidade de São Paulo. Exemplo disso foi um campeonato individual para sócios ocorrido em 1909, cujos atrativos incluíam quatro valiosos prêmios.38 O grande vencedor foi, outra vez, Fernando Guastini, um dos melhores jogadores da Pauliceia.


			É de se estranhar a ausência de notícias que vinculassem o Ping-Pong ao São Paulo Athletic Club, conhecido como o clube dos ingleses no bairro do Bom Retiro. Por outro lado, nota-se como o Sport Club Internacional, de origem multicultural, aparece nos jornais enquanto um dos grandes incentivadores da prática. Destacam-se também os jovens descendentes da elite paulistana que estudavam no Mackenzie College, uma escola estadunidense pioneira no basquete que promovia amistosos de Ping-

Pong. Os referidos clubes da capital paulista eram igualmente conhecidos por outros esportes que estavam há mais tempo no Brasil, como o remo (Nicolini, 2001). 


			Ainda que naquele momento a atividade física começasse a incorporar uma configuração moderna tida como benéfica à saúde, vale relembrar que o próprio significado da palavra esporte ainda era impreciso, pois a população geral não sabia de fato diferenciar as brincadeiras espontâneas das manifestações estruturadas e competitivas. Embora terminasse a década sendo mencionado nos jornais como um sport, aos moldes dos dias atuais, o Ping-Pong parecia mais com um jogo divertido do que com uma prática esportiva propriamente dita. Não havia uma regulamentação oficialmente aceita entre paulistas, niteroienses e cariocas, razão pela qual as regras variavam de acordo com a ocasião: o placar poderia terminar com 200 pontos, sendo esses divididos em quatro partidas de 50 pontos cada uma; ou com 300 pontos, divididos em três partidas de 100 pontos cada uma. 


			É claro que até as duas primeiras décadas do século XX, nem mesmo a Inglaterra, país de origem da prática, tinha um cenário bem-estruturado. Divergências entre as federações existentes por lá barravam a adoção de formalidades e elementos padronizados. Consequentemente, na ausência de referências externas, o Ping-Pong mantinha-se estacionado no Brasil sem uma regulamentação específica. Isso deu margens para ressignificações e até mesmo para a espontânea criação de algumas regras e modismos exclusivamente locais, que seriam mantidos pelas próximas décadas sem encontrar semelhança com o restante do mundo.39


			Por fim, ao longo do período estudado (1902-1909), pode-se concluir que tanto em São Paulo quanto no Rio de Janeiro, eixos políticos e econômicos do país durante o período em questão, ocorria uma profunda alteração de hábitos e costumes, buscando-se adequar como podiam aos novos tempos (Franzini, 2003). As elites dirigentes almejavam uma veloz, elétrica e dinâmica vida moderna, características ideais para a aceitação e a difusão dos esportes modernos. Não à toa, a chegada do Ping-Pong ao Brasil foi expressão desse período, tendo como primeiros adeptos os membros das elites paulista, niteroiense e carioca, únicos cidadãos com acesso aos materiais importados (mesas, raquetes e bolinhas), ou com status para frequentarem os poucos lugares que dispunham disso. Ainda que simbolicamente, tais materiais eram similares a artigos de luxo, posto que carregavam um valor de prestígio social especial


			Por outro lado, as possibilidades de lazer que se apresentavam aos populares eram muito restritas, de tal modo que os jogos “finos” das elites paulista e carioca consistiam num universo lúdico à parte, exclusivo para pouquíssimas pessoas (Herschmann; Lerner, 1993). Nesse sentido, sem escapar dos muros de agremiações elitizadas, fosse na capital paulista, em Niterói ou na capital da República, o Ping-Pong era inviável à maioria da população brasileira, a qual, provavelmente, sequer sabia da sua existência na primeira década do século XX. 


			





				

					6  Nesse caso, as práticas semiestruturadas consistiam em embriões dos esportes modernos, ainda incipientes em sua organização. 


				


				

					7  Algumas características atribuídas aos esportes modernos por Allen Guttmann (2004) serão adotadas neste livro como parâmetro para compreendermos as transformações ocorridas no status da prática de raquetes.


				


				

					8  A época vitoriana ficou assim conhecida pelo reinado da rainha Vitória de Hanover, marcado por inúmeras transformações políticas, econômicas e culturais. 


				


				

					9  The table-tennis and pastimes pioneer, 18 jan. 1902. Disponível em: https://www.ittf.com/wp-content/uploads/2018/03/18jan02.pdf. Acesso em: 27 dez. 2023. 


				


				

					10  Idem.


				


				

					11  Ivor Montagu era o terceiro filho do segundo Barão Swaythling, descendente de uma importante dinastia de banqueiros judeus e um dos homens mais ricos da Grã-Bretanha. Ao longo de sua vida envolveu-se exitosamente com o tênis de mesa e com a indústria cinematográfica, além de ter atuado politicamente a favor do comunismo. Nos anos 40, ele chegou a ser alistado como espião da inteligência militar soviética, sob a chancela de Joseph Stalin (Campbell, 2018). 


				


				

					12  Os governantes apostaram em reformas urbanas, visando sempre à modernização do espaço público. Foi um período marcado pela construção de cartões postais em sintonia à arquitetura europeia, tais como boulevards de inspiração parisiense. Havia uma grande preocupação com o saneamento básico e a energia elétrica, afinal, o intuito era tornar as capitais mais limpas e iluminadas, respectivamente. 


				


				

					13  O período que foi de 1887 a 1910 ficou conhecido como “grande imigração”, pois houve uma entrada massiva de imigrantes para cobrir a demanda de mão de obra barata, sobretudo nos cafezais paulistas. Os imigrantes preferidos eram os europeus, pois se acreditava que o branqueamento da população brasileira era necessário ao desenvolvimento nacional, algo que remetia ao darwinismo social. 


				


				

					14  A eugenia nasceu na Inglaterra, no final do século XIX, e rapidamente tornou-se popular em outros lugares do mundo. Essa corrente de pensamento, adotada por médicos e estadistas brasileiros das mais variadas orientações ideológicas durante o início do século XX, utilizava argumentos pseudocientíficos para defender que a combinação de características hereditárias de determinadas raças, tidas como superiores, eram desejáveis para alcançar o progresso das gerações futuras. 


				


				

					15  No turfe, por exemplo, quem realmente conduzia os cavalos nos páreos eram os jóqueis, normalmente oriundos das classes populares (Melo, 2007).


				


				

					16  Informação disponível em: http://www.arquivoestado.sp.gov.br/imigracao/estatisticas.php. Acesso em: 10 ago. 2024.


				


				

					17  TRIBUNAL do jury. O Commercio de São Paulo, São Paulo, p. 1, 15 fev. 1902. 


				


				

					18  PING-PONG, Whiff-Whaff, Timo-Timo. Correio Paulistano, São Paulo, 28 de abril de 1902, p. 2.
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